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A conquista da Itália e a presença do 
outro. A literatura da migração no 
cenário italiano contemporâneo

Resumo: Em 1990, com a publicação das obras Io venditore di elefanti, de 
Pap Khouma, e Immigrato, de Salah Methnani, começa a destacar-se na 
Itália um novo tipo de texto literário que, relacionando-se a experiên-
cias análogas em outros países, sobretudo europeus, foi inicialmente 
chamada de literatura da migração ou literatura migrante. A produ-
ção dos escritores migrantes articula-se na Itália em tempos diversos 
conforme a evolução do fenômeno. Inicialmente o escritor migran-
te contava com um colaborador italiano, e a temática de suas obras 
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tempo conhecera quase somente a emigração. Depois de um período 
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nuo crescimento e promove a expansão dos horizontes da literatura 
italiana, assim como de materiais e instrumentos capazes de levá-la a 
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Abstract: There began in 1990, with the publication of Io venditore di elefanti, 
by Pap Khouma and Immigrato by Salah Methnani, to make itself felt in Italy a 
new line in literary creation which, recalling comparable experiences in other 
– above all European – countries, was dubbed initially Migration or Migrant 
Writing. Production by migrant authors in Italy has fallen into several periods 
and is characterised by a process in which a development can be perceived. 
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her works dwelt often on problems thrown up by the immigration process. 
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or Other in a society that up to that point was acquainted solely with emigra-
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tion. After a lull, Migrant Writing is today a phenomenon on the increase, ca-
pable of offering new horizons to the general imagination, and bringing via its 
resources novel results to Italian literature, though it still inhabits a category 
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Keywords: Immigration; Italy; Migrant Literature; identity; canon.

Ho lasciato una terra che non era la mia terra
per un’altra che, neppure essa, m’appartiene.

Mi sono rifugiato in un vocabolo d’inchiostro,
il libro è il suo spazio,

parola di nessun luogo, parola oscura del deserto.
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auxílio de colaboradores italianos, escritores e jornalistas (Io venditore di 
elefanti, de Pap Khouma e Oreste Pivetta, e Immigrato, de Salah Methna-
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deu início ao fenônemo da literatura da migração na Itália (anteceden-
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emigração italiana no mundo, particularmente no Brasil, Estados Uni-
dos e Austrália), que se emancipou pouco a pouco das questões que 
inicialmente o caracterizaram - a necessidade de um co-autor italiano, 
a tentativa de retratar as problemáticas do imigrado (necessidade de 
aceitação, visibilidade e comunicação) e a superação dos estereótipos 
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assim, o estigma da excentricidade e da marginalidade para impor-se 
como fenômeno literário da era contemporânea, que em outros países 
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migrantes na Itália (provenientes das mais diversas regiões do globo, 
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liana contemporânea com formas, temáticas e abordagens novas, dan-
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O caso italiano constitui um novo parâmetro no âmbito da litera-
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fenômeno recente e que não está sujeito ao estigma da hostilidade en-
tre os diversos componentes do processo. A imigração para esse país 
não está vinculada a uma realidade colonial (de fato, entre os países 
de maior contingente imigratório na Itália não consta nenhuma ex co-
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mesmo relações profundas entre colonizados e colonizadores; da mes-
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entre culturas diversas, como no caso dos Estados Unidos, ou correntes 
imigratórias provenientes, em sua maior parte, de um único país, como 
ocorreu na Alemanha com a população turca, ou ainda relacionadas a 
um fator econômico, como ocorreu com a imigração italiana na região 
renana do carvão. Pelo contrário, a tradição literária italiana, ancorada 
sobretudo em um passado nacional nobre, mas cuja herança atraves-
sa uma crise de valores, e tradicionalmente pouco radicada na cultura 
popular, viu-se exposta a um fenômeno muito dinâmico, não somente 
pela rapidez das mudanças sociais envolvidas no momento histórico, 
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início, os fenômenos imigratórios abrangeram tanto as tradicionais cor-
rentes mediterrâneas quanto amplas relações com o extremo Oriente, 
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questões que emergem desse cenário são constantes, como a necessi-
dade de aprender a língua italiana, assim como a percepção restrita da 
matriz cultural de origem do imigrado; dessa forma, o produto literário 
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menos imigratórios ou do impacto social dele decorrente, o que no caso 
da literatura indiana em inglês, por exemplo, não encontra paralelos.

A complexidade cultural que caracteriza tais obras, que em outros 
países e em outros contextos histórico-literários contam com represen-
tantes notáveis, não só originários de processo imigratório de massa, 

��� ��
$�
� ��
�� ���������� ��� �
�������� ����%������ {|�� }�$�~�%��
7���������� )��X����������C����������� )���������� 7��G������������
������
������J����%�N�����������������������
��������}��)�����������������������
migração apresenta características próprias, que somente em parte re-
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que se torna uma das características dominantes do primeiro período 
de produção da literatura migrante. A existência de um co-autor nas 
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de autoria. O co-autor italiano exerce o papel de um mediador, que 
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não só deve uniformizar a história (narrativa) do escritor migrante do 
ponto de vista linguístico, mas deve dar forma literária a essa histó-
ria, muitas vezes concebida pelo autor sob forma de diários, anotações 
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ainda que tênue e velada, continua a existir sob formas diversas, desde 
a tradução ao editing������Y��������
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da primeira fase permite a elaboração de duas concepções diferentes 
de co-autoria, o co-autor pode ser um colaborador ou um organizador 
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segundo caso, o nome do escritor italiano tem a função de legitimar, 
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ainda não integrado na sociedade acolhedora. Ao longo da evolução 
do fenômeno, os escritores migrantes tornam-se autônomos e passam 
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sua colocação no panorama da literatura italiana, manifestam-se des-
de o início problemas teóricos e práticos, como a tentativa imediata 
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queste prime considerazioni bisogna aggiungere l’attuale frantumazione della 
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A questão taxonômica, de forma análoga ao que ocorreu na Alema-
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de sua evolução histórica (entre outros, foram utilizados os termos li-
teratura afro-italiana, intercultural, mestiça, nascente, emergente, entre 
outras), a nomenclatura exerce um duplo papel, de um lado contribui 
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emergente e ainda não descrito como fenômeno literário, e de outro, 
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Depois de um início frutífero, em termos de divulgação e publica-
ção em editoras renomadas, a literatura da migração passou por fases 
distintas, mas foi a partir de 1995 que se acentuou a sua condição mar-
ginal, resgatada quase somente pela publicação de antologias com os 
textos vencedores do concurso Eks&tra, que se tornou um poderoso 
canal de divulgação e de perpetuação das obras dos escritores migran-
tes, da publicação da Revista Caffé e do esforço de pequenas editoras, 
que continuam publicando algumas obras, mas que não fazem parte 
do circuito da grande distribuição de livros, e cujas publicações não são 
registradas pela imprensa. 

Entre 1990 e 2006 foram publicadas mais de cem obras em língua 
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e do primeiro romance de Amara Lakhous, Le cimici e il pirata, Roma, 
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tologias, sejam estas originárias de concursos literários ou não (como 
no caso do recente Italiani per vocazione, organizado por Igiaba Scego, 
Cadmo, 2005).
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passa a ser observado não com a lente restritiva da condição do imigra-
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de 2000 e da publicação do romance La straniera (1999), de Younis Ta-
+�~���������������X�
�������
��� 	�������
������
���$��� �������������
não como documento ou testemunho. Entretanto, para que a literatura 
da migração deixe de ser a literatura do outro, são necessários tempo 
e maturidade. A condição estrangeira do escritor migrante não consti-
tui um elemento determinante na escolha de temáticas imigratórias ou 
correlatas, pois, de fato, a sua produção ora revela, ora oculta o terceiro 
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espaço habitado pelo imigrante e o processo de representação cultural, 
que oscila entre a inclusão e a exclusão, a assimilação e a aculturação. 
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da associação, que se acredita obrigatória, entre o quadro histórico de 
fundo – o processo imigratório para a Itália – e a produção literária. 
Essa continua sendo uma concepção muito difundida; de fato, uma re-
vista popular como Cosmopolitan, por exemplo, publicou recentemente 
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escritora ítalo-egípcia Rhanda Ghazy (Oggi forse non ammazzo nessuno, 
Fabbri, 2007) e da escritora indiana Laila Wadia (Amiche per la pelle, 
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calizam diretamente contextos imigratórios ou choques culturais são, 
com frequência, recebidas em função do aspecto sociológico ou por ve-
zes, linguístico, justamente pelo caráter de novidade que um escritor 
não italiano que escreve em italiano pode representar no quadro nacio-
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ticas dos trabalhadores gasterbeiter (trabalhadores hóspedes), ao desejo 
de instaurar um processo comunicativo com a sociedade acolhedora, 
aos poucos deram lugar a obras independentes de ideologias, políticas 
e morais imigratórias, sem que as temáticas imigratórias ou as obras 
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A mudança de perspectiva na Alemanha está intimamente relacionada 
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mais recente, ainda são raros os representantes das segundas gerações. 

Embora na Itália a crítica esteja começando a repensar o foco em 
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quentemente, a inversão da questão centro-periferia na qual se localiza 
o embate entre a literatura da migração e a literatura italiana e a colo-
cação desta literatura no domínio da literatura italiana contemporânea 
tornam-se ainda mais problemáticas. Entretanto, a alteridade relacio-
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ser revista se considerada no território comum de uma língua e de uma 
literatura (a italiana, nesse caso). A presença maciça de escritores mi-
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A complexidade das relações entre língua e literatura que se so-
brepõem no campo literário exacerbam-se no território da literatura 
da migração. Se a língua e a cultura de base são ligadas por um elo 
indivisível, o inserimento do escritor migrante em uma cultura diver-
sa e, consequentemente, em uma língua estrangeira na qual terá que 
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aspectos interessantes desse processo são a expressão da cultura de ori-
gem na língua do país de imigração (entre outros exemplos, os contos 
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ce 500 temporali, Cosmo Iannone, 2006, da escritora brasileira Christia-
na de Caldas Brito, ambientado no Brasil); a expressão mista entre a 
cultura do país de origem e a do país de imigração, fonte de referências 
intertextuais (como por exemplo o romance Scontro di civiltà per un as-
censore a Piazza Vittorio, de Amara Lakhous, e/o, 2006); a reconstrução 
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A mediação entre passado e presente gera uma revisão contínua 
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%��
����� ���%���
�� }����� ��
���� �� ������������� ������ ��
�� �� ���-
coberta do outro na Itália passa por um processo semelhante ao que 
Todorov descreveu em A conquista da América. A questão do outro {8::�J��
����������������
���
����������������"���������Z
������������
��
��
tempo reconhecida e recusada. Colombo, de forma semelhante ao que 
podemos detectar em alguns textos-chave da literatura da migração, 
reconhece duas formas de conceber a alteridade; a primeira vê o outro 
��
�����������
�����%�����
���
�����
���������
�������������������-
jeção dos próprios valores sobre o outro; a segunda parte da diferença, 
imediatamente traduzida em termos de superioridade e inferioridade, 
e recusa a existência de uma outra substância humana que não seja 
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seus próprios valores com os valores em geral e do seu eu com o uni-
verso {(�]���|��8::���������Y��J� Essa mesma ambiguidade encontra-
������$�����������
����$���������������������������������
�����������
Itália, nas quais o desejo de assimilar o outro e de transformá-lo pas-
�������
��
�������
������������
�\�����
��
������
���������%��
�
seus nomes transformados em similares italianos. Trata-se de uma es-
���������
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a partir dos conceitos de Stuart Hall, como as identidades não possam 
���������$�������
���>�������������N������
���N������������
�Q������
da globalização, e como o autóctono, em uma atitude de preservação 
das características fundadoras do grupo (controle do território, cultu-
����������#��J����������������������������������������������
�
������
��
��� ��������� �� ��	����
����� ��� ����������� 
��� ��%���� ��� �����"�����
enunciados por Todorov sobre a ambigüidade entre revelação e rejei-
ção; diferenciando-se do outro, o grupo autóctono torna-se consciente 
da sua identidade. A diferença torna-se uma fronteira impermeável. 
Z� ����������� 
�������� �����Y��� �
� ���
����� ���=
���� �
� �������� ���
identidades em formação de que fala Stuart Hall, o qual salienta que 
a articulação entre o global e o local gera efeitos divergentes sobre os 
�����������������������������
�������������������������������������������
causada pela homeoeneização cultural; em segundo lugar, a resistên-
���������	��������
�����������������������������������
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como desenvolvimento de novas identidades e novas posições de iden-
������������������������
������������
�����
������������������������-
duto de novas diásporas criadas pelas migrações pós-coloniais. Eles 
devem aprender a habitar, no mínimo, duas identidades, falar duas 
linguagens culturais, traduzir e negociar entre elas (HALL, 2006). Esse 
status quo�������Y����������������
���������������
����������	����Y�������
interpretar essa situação, sensível a toda e qualquer possibilidade ou 
obstáculo no confronto com o outro. 

A relação de alteridade que se observa na visão do migrante como 
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teratura italiana canônica. A presença da primeira impõe uma reava-
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tura escrita por escritores migrantes na língua e no território da nação 
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italiana constitui um parâmetro divisor entre esta produção e a lite-
ratura italiana mainstream. Como salienta o crítico Gian Paolo Biasin, 
&��� ������������ ��� ��� ���� ����	����� ��� ����������� {���J� �������� ���� ���
��������������%������������������&������NN���'����
��������%������
��-
�������� ���������� 	����� ���� �������' {X)Z�)}�� 8::��� ��� ��<J� Z� 
�������
��������������X�������������������������������$��
���������� ������������
literatura migrante no universo literário nacional, com o deslocamento do 
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a investigação das tensões entre o centro e a periferia. Muitas vezes, em 
termos de crítica, como vimos, essas obras são associadas unicamente a 
�
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mesmo invisível a possibilidade de uma avaliação literária dessas obras. 
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geral da literatura italiana contemporânea e desprovido de um confronto 
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análise da recepção de algumas dessas obras hoje, que estas comecem a 
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vital (temático, imaginário, formal, estilístico, linguístico) na concepção de 
�
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����
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uma eventual extensão deste. 
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